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I. INTROD~U~Ç~ÃQO--~---~· -._.~· :~:,·~-~o~n:A-~.l~L~-------

Nas ãreas metropolitanas, tendo em vista principalmente o rãpido 
crescimento urbano e industrial, frequentemente de uma forma es 
pacial desordenada, com consequente apresentação de altas densi 
dades populacionais e de atividades econ6micas, são gerados pr~ 

blemas de ordem social, especialmente sanitirios, cujo equacion! 
mento e solução são extremamente complexos, representando verda 
deiros desafios i administração pGblica. Dependendo da caracte 
rlstica de cada Pafs, esta citada comple~idade pode ser agravada 
por diversos fatores, entre os quais, por s~rem importantes no 
Brasil, em especial no Estado de São Paulo, cumpre destacar: 

(1} Fator EconBmico-Financeiro Falta de recursos ( receitas 
pfiblicas l suficientes para atender a solução dos problemas 
(despesas pGblicas ) existentes. Cabe neste caso uma críti 
cai polTtica tributãria vigentetque nio vislumbra a exis 
t~ncia de um tributo eminentemente metropolitano, que leve 

.. 
em conta a caracterTstica majestosa dos problemas metropol1 
tanris, que crescem em progress~o assustadora, bem como não 
redi.stribui os tributos arrecadados, aos estados e municí 
pios de uma forma condizente com a realidade de seus probl! 
mas. 

*Trabalho apresentado no III Seminãrio Latino Americano de 
Avaliação Epidemio16gica de Riscos Ambientais - CaMpinas­
São Paulo - Novembro/1982. 

**Engenheiro Industrial-~odalidade Qufmica; Engenheiro Sani 
tarista; Enqenheiro de Serurança do Trabalho; Mestre de 
Ciincia em. Higiene; Diretor de Engenharia do Ar e de Açio 
Metropolitana da CETESB - Cia. de Tecnologia ~e Saneamen 
to Ambiental do Governo do Estado. de São Paulo. 

. . / ,; .. 
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(ii) Fator Polltico-Administrativo - Falta de coordenação e en 
trosamento dos governos municipais que compõe uma ãrea me 
tropolitana. Cabe neste cas6 uma crítica i Lei Qrginica dos 
M u n i c i pi os 1 q u e e s ta b e 1 e c e um a s a u d ã v e 1 d i re t r; z d e a u tono - 1 

mia municipal, mas não coibe seu uso excessivo, principal­
mente, quando interesses locais sobrepõe-se aos interesses• 
re g i. o n a i s . 

No Bras~l, procurando superar alguns desses fatores agravantes, o Go 
verno Federal,atrav~s da Lei Complementar nQ 14, de 08 de junho de 
1973, não s6 estabeleceu as Regiões Metropolitanas de São Paulo, Be 
lo Horizonte, Porto Aleg~e, Pecife, Salvador, Curitiba, Bel~m, Fort! 
leza e Rio de Janeiro, como tamb~m procurou incentivar os munic~pios, 

pertencentes â essas regiões, atrav~s de facilidades em financiamen~ 
tos, a cooperarem no planejamento integrado e na execução de servi 
ços comuns. Nesta ocasião foram legalmente 11 reputados de interesse 1 

metropolitario, os seguintes serviços comuns aos municípios que irite­
gram a região : 

I. Planejamento integrado do desenvolvimento econ6mico e social; 

II. Saneamento bãsi~o, notadamente a5astecimento de igua e r~de de 
esgotos e serviço de ltmpeza pD5lica; 

III. Uso do solo metropolitano; 

IV • Transportes e sistema viirto; 

V. Produçio e distribuição de gis combustTvel canalizado; 

VI. Aproveitamento dos recursos fiidrfcos e controle da poluição am 
bient~l, na forma que dispuser a Lei Federal; 

VII; Outros serviços incluTdos na ~reade compet~ncia do Conselho de 
liberativo por Let Pederal • 11 

Acertadamente a Lei Complementar nQ 14 indica o controle da poluição 
ambiental, e portanto o controle da poluição do ar, como um serviço' 
comum aos municfpios que integram uma regiio metropolitana. Em base• 
a esta l~f, e a outras que se seguiram em nível estadual relaciona-' 
das com o problema ambiental, no Estado de São Paulo, a Região Metro 
p o l i te. na d e Sã o Pau lo , d e s d e 1 9 7 3, vem s e n d o t r a ta d a , e s p e c i a 1 me n te 
no que diz respeito ã poluiç~o do ar, como uma verdadeira baciaà~rea, 
definida legalmente como Região de Controle de Qualidade de Ar - 1 / 
RCQA-1 • 
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II. ALGU~AS DAS CARACTERfSTICAS DA REGI~O METROPOLITANA DE s~o PAULO­
RCQA-1 • 

Os mapas constantes das Ffguras 1,2 e 3, mostram respectivamente' 
a localizaçio do Estado de Sio Paulo, a localizacao da ~rea Metro 

, -
politana e da cidade de Sio Paulo, e, finalmente a Area Metropol! 
tana de Sio Paulo. Conforme a Fi9ura 3 essa irea metropolitana i 
composta por 37 municTpfos,e nela estavam concentrados em 1980, ' 
12.578.245 habitant~s, c~rca de 50% da população do Estado de São 
Paulo e 11% da populaçio nacional, Em termos.de ãrea relativamen­
te a o E s· ta d o d e S i o P a u 1 o e a o B r a s il , a p a ir t i c i p a ç a o d e s ta , ta m 
b~m conhecida como Região da Grande Sio Paulo, ~entretanto bas~· 
tante baixa (7.951 km 2 1 sendo fnferior a 3,5% e a 0,1%,respectiv! 
mente. No entanto, ~ nessa faixa terrftoria1 que se concentram 
31% das inversões de capital, 36% e 41% do emprego e da renda indu~ 
'!lria-f-t·nacionais ,, respectfvamente. A renda po1r habitante anual des-

. . 

sa região anda ao redor dos 3.400 d5lares,e seu produto interno 1 

bruto gira em torno dos42,5 oilhoes de dõ'Jares anuais, sendo sup~ 
rior a de pafses como Portugal e Grecia. 

Circa de 70% da população esti aorigada no ~~nicfpio de Sio Pau­
l o , C: a p t ta l d o E s ta d o , ou t r os 2 O % n os m u n i cT pi os d e Os as c o , G u a r .!! 
lhos· e munfcTpios da região Sudeste (Santo Andrê,S.8ernardo do Campo, 
Sio Caetano do Stil, Matii, Diade~a, Rfbefrio Pires e Rio Grande da 
Serra}, restando aos demais 27 muntclpios apenas 10% dos habitan­
tes· da Regi'ao da Grande Sao Paul o. Em relação ao numero de empreg~ 

. dOSj- ·existe ta111bem um quadro de concentração, dos 5 ,3 milhões de 
pessoas ocupadas, 95% concentram-se nos mesmos 10 municfpios j~ ' 

citados. Esses empregos estão vinculados basicamente ao setor ter 
ci'~rio (53%} e secundaria (.4-6%)., cabendo ao primaria papel res:i- 1 

du~l.· 42,5% desses empregados percebem menos de 2 salârios mfni- 1 

mos mensafs t=Cr$ 46 .. 00Q,OO.}, ficando 34~2% na faixa de 2 a 5 sa 
lirfos mfnfmos. Este quadro de concentraçio pode tamb~m ser senti 
do nas recettas pGblicas munfci'pafs, que atingiram em 1980, cerca 
de Cr$ 86,375 milhões, dos quais 95% foram absorvidos pelos 10 mu 
nicfpios acima citados. 

V~le a pena ainda ressaltar que dos 3 milh5es de domic1lio~ da 
· regiio, 72% estio concentrados na Capital e c~rca de 50% possuem' 
padrio arquitetEnico bastante baixo (barracos, favelas e habita-' 
ções precârias); 87% s~c servidos por ~gua, 63% estio conectados' 
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ã rede de esgoto, 98% possuem ligação elétrica e 88% sao atendi 
dos por coleta de lixo. A Area Metropolitana de São Paulo po~ 

sui 4,5 leitos para cada 1000 habitantes e uma taxa de.mortali­
dade infantil de cêrca de 70 Õbitos para cada 1000 habitantes,• 
que esti comprovadamente vinculada i melhoria das condições de 
saneamento ocorrida nos Gltimos 7 (sete) anos, quando esta taxa 
ultrapassava a casa dos 100 Õbitos em cada 1000 habitantes. 

Durante ~ decada de 70 a ta~a de crescimento habitacional na R. 
M.S.P., foi em torno de 4,5% ao ano, enquanto que no Estado o 
correu a uma taxa de 2,9%, e no Brasil a 2,5%. 

A Area Metropolitana de São Paulo e drenada pela Bacia do Rio 1 

Tiete, que corta a região de Leste para Oeste, e que tem suas ~ 
rigens na prSpria irea e nas abas continentais da Serra do Ma~· 

que, ao Sul da região, e o divisor da drenagem Atlãntica. A re­
gião montanhosa da Ãrea Metropolitana, constitulda por eleva- 1 

ções que variam de 750 i 1800 metros de altitude, limita um co~ 
pa~timento de relevo suave, colinoso, com predomTnio das cotas• 
de 800 metros. Ao longo do Rio Tietê e seus afluentes formam-se 
corredores topogrificos que induzem a condição de canalização 1 

de yentos. 

O clima da Grande São Paulo~ do tipo tropical temperado de al . . 
titude. A Capital se encontra sob a influência direta do entre-
choque de massas tropicais e polares, sendo marcadas por gran- 1 

des variações tirmicas. As temperaturas medias anuais oscilam 1 

em torno de 259C, podendo no inverno ocorrer temperaturas infe­
riores i 6QC, e no verão superiores i 33QC. Nos meses de verão' . ' . . . 

ocorre nebulozidade que minimiza as variaç5es extremas das tem­
peraturas diâri~s, auxiliada ainda por brisas marltimas, que f! 
vorecem um resfriamento a partir do anoitecer. Os dias de_ gran­
de insolação ocorrem no inverno devido ã limpidez da atmosfera. 
A p~ecipitação pluviomêt~ica e de cêrca de 1300 mm/ano, ocorren 
do com maior frequ~ncia nos meses de verão. 

A p~esença de anticiclones (alta pressão} na região altera o 
quadro cinEtico no inverrio, provocando um elevado grau de calma 
rias (ausencia de ventilação suficiente para dispersão) e a pre 

' .-
sença de vi~ios tipos de· inversõ~s, cuja incidência maior se p~ 
siciona com alturas entre a superfTcie e 400 metros. Conside~a! 

do-se o sistema de ventos tem-se verificado a existência de '· 
' ' 

t~es condições predominantes como se segue : (i) SSE-Sulsudeste; 

(ii) E-Leste; (.iii) NNW-Nornoroeste. As predominancias dos ventos SSE 
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e NNW tendem a seguir uma trajet5ria ao longo do vale do Rio Ta 
manduatei, um dos afluentes do Tio Tiête; enquanto os ventos do 
quadrante (E) escoam atrav~s do vale do AltõTiête. Ao longo des 
tas direções a faixa de velocidades dominantes tem-se mantido en 
tre O&O - 1,5 m/s, que pode ser classificada entre calma e fraca, 
n o p e r í e d o d e i n v e r no , e f r a c a e mo d e r a d a 1 , 6 - 2 , 5 m / s em o u t ra s 
épocas do ano. Finalmente cabe ressaltar que a umidade relativa' 
media na região é cêrca de 81%, rorendo atingir medias mínimas 1 

de 40% e médias mãximas de 90%. Nos meses de inverno ocorrem as 
condições mais desfavorãveis para dispersão de poluentes. As fi­
guras 4,5 e 6 mostram respectivamente a var~ação mensal da quan­
tidade de precipitação, a variaçao mensal de velocidades medias' 
de ventos e porcentagem de calmaria e a frequência de inversões' 
tê rm i c as na RMS P. 

III. FONTES DE POLUIC~O DO AP NA RMSP 

As principais fontes de polufç~o do ar na Região Metropolitana ' 
de Sao Paulo-RMSP são as atividades industriais e os velculos au 
tomotores; outras menos importantes podem ser citadas, tais com~. 

queima de residuos sElidos, ao ar livre e em incineradores,comer 
cialização de produtos volâteis; e as chamadas fontes de poeiras 
fu~itivas (trâfego em ruas sem asfalto, construção civil e obras 
de pavimentaçio}. 

Evidentemente essas fontes emitem uma s~rie de poluentes no ar 
atmosférico em forma de partlcul~s, s8lidas e liquid~s, e em for 
ma de gases ou vapores, que vão produzir efeitos na comunidade,' 
de acordo com a quantidade emitida, a toxicidade dos mesmos, o tem 
po de permanência na atmosfeia, o tipo de recept0r atingido, a 
proximidade da fonte ao re~eptor, etc, 

A CETESB ~ Compan~ia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, Er- 1 

g~o delegado do Governo do Fstado de São Paulo para o controle 1 

da poluiç[o ambiental estimou em 1976 a distribuição das emi! 
sões dos principais poluentes por tipos de fonte para a RMSP. E! 
ta estimativa esti contida na Figura ·7, atualizada para 1978. 

As estimativas de emissão de ~aluentes provenientes de ativida- 1 

des industriais foram baseadas nos dados obtidos no levantamento 
em campo, uma a unia, de 10.901 industrias. Estasindustrias foram 1 

selectonadas de uma listagem, ano de 1975, da rompanhia de Pro~· 
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cessamento de Dados do Estado de Sao Paulo - PRC'DESP, onde const! 
va um total de 82.726 empresas; destas foram selecionadas i·nicial 
Mente 29.305 empresas, consideradas potencialmente poluidoras do 
ar; da visita ã estas ultimas selecionou-se para o levantamento 1 

as 10.901. 31% das levantadas eram metalúrgicas, 7,4% qufmicas, 1 

2,7% produtos de borracha, 7,8% de materiais nao metãlicos, 11,4% 
mecânicas, 2,5% de papel e papelão, 3,2% de produtos alimentfcios, 
5,0% texteis, e o restante 29% de outros tipos. Cumpre também re~ 

saltar quê 76% destas industrias tinham menos de 50 operãrios, 
11,6% entre 50-100 operãrios, e 12,4% com mais de 100 operãrios. 
A taxa de crescimento industrial na RMSP ate 1980 foi de 5,6% ao 

ano. 

Foram tamb~m realizadas 1833 visitas resultando 1463 levantamen­
tos nas fontes chamadas não industriais como hospitais, postos de 
gasolina, padarias, incineradores municipais, lixões e distribui­
doras de derivados de petrõleo. 

As estimativas de emissão de poluentes provenientes de vefculos 1 

automotores foram baseadas no cadastro existente no DETRAN/1976. 
Estavam cadastrados na RMSP 1.428.000 veículos, dos quais l.~26.000 
autom6veis e veículos comerciais leves, 39.000 caminhões ã gasol! 
na, 15.000 ônibus ã diesel e 48.000 caminhões ã diesel. Em 1980 1 

estavam cadastrados um total de 2,351.000, portanto em 4 anos a 1 
· 

frota de veículos na RMSP teve um incremento de quase 70%. 

Todas as estimativas foram calculadas em base a fatores de emis 
sao publicados pela Ag~ncia Norte-Americana de Proteção Ambiental 
E.P.A. 

IV. RECURSOS INSTITUCIONAIS DISPONTVEIS 

Desde 1975 o controle da polufçio do ar no Estado de São Paulo 
vem sendo desenvolvido de uma forma concentrada pela CETESB - Cia. 
de Tecnologia de Saneamento Ambient~l, por delegação do Governo 1 

do Estado de Sio Paulo. A CETESB ~ uma sociedade de econ~mia mis­
ta, onde o Governo do Estado de São Paulo e o acionista majorita­

rio (mais de 99% das açõe~), vinculada ~Secretaria de Obras e 1 

do Mei·o Ambiente, que tem as seguintes finalidades : desenvolvi-·' 
menta de tecnoloria na irea de saneamento do meio; controle da p~ 

luir.ao ambiental; e prestação de serviços na ãrea de saneamentó ' 
do meio. Atualmente a CETESB possui c~rca de 1900 funcionãrios, ' 
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dos quais 31% profissionais de nlvel universitãrio e 16% profis-: 
sionais técnicos de nTvel medio. Especificamente na ãrea de ava-
1 iação e controle da poluição do ar na RMSP, a CETESB dispõe de 
260 funcionârios dos'quais 70% são profissionais de nTvel Liniver­
sitãrio e 20% são profissionais tecnicos de nfvel media. Em 1982 

o custo direto previsto para as ações de avaliação e controle de 
poluiçao do ar e de Cr$ 1.338,000.0GO,OO, dos quais Cr$ ....... . 
454.000.000,00 provem de receita pr5pria, principalmente do sis­
tema de licenciamento de novas fontes de poluição, e o restante' 
e 11 subvenção 11 do Governo. /l. Companhia dispõe atualmente de labOt' 
rat5rios e equipamentos guficentes para o desenvolvimento de seu 
proçrama de controle de poluição do ar, destacando-se o sistema' 
telemétrico de monitoramento do ar da RMSP (25 estações), dois 1 

labotatErios volantes, um laborat5rio para medição de emissões 1 

de veTculos, inclusive de veTculos â ã1co61, um laborat5rio de 1 

engenharia do ar e os laborat5rios de anilises qulmicas do ar. A 

tualmente atraves do Programa,'de Jl.ssistência Tecnica do Fundo 
PROCOP - Programa de Controle da Poluição Industrial, do qual 1 

participa o Banco ~undial, a CETESB estã. recebendo em 3 anos 7 1 

milhões de d5lares ~ara desenvolvimento de pesquis~s, treinamen­
to de pessoal, contratação de consultores internacionais e com-•­
pra de equipamentos e materiais. 60% desses recursos são dirigi­
dos para a avaliação e controle da poluição do ar na RMSP. O a 
nexo r estã mostrando o organograma da Diretoria de Engenharia 1 

do Ar e de Ação Metropolitana, responsãvel na CETESB pelos pro- 1 

9ramas de avaliação e controle da noluição do ar, este Gltimo a 
penas na RMSP. 

V. 'RECURSOS 'LE0AIS TXTS'TEtfTES. 

A ação de controle da poluição ambfental no Estad'o e, portanto,' 
na RMSP estã óas·eada na Lei n9 997,de 31 de maio de 1976, alter! 
da nos seus artigos 7Q e 8Q pela Lei n9 1874, de 08 de dezembro' 
de 1978. Trata-se de uma Lei com 16 artiºos e uma disposição \ '·· 
transitorfa, que institui o sistema de pr~venção e controle da poluição 
do-meio ambiente (i J deffni'ndo polufçao, poluente e fonte de poluj_ 
ção, (ifl estabelecendo para novas fontes de poluição licenças 1 

de instalação e de funcionamento, (iii} determinando as penalid! 
desde advertência, multa e multa diãri'a (10 a 1000 ORTN}., inte! 
dfç~o temporiria e definftiv~ , e embargo e demoliçio, e (iv} a 
tributndo ar ooder executivo a re~ulamentaçio dos padrões e nor-
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mas ambientais. Essas leis estão regulamentadas pelo Decreto nQ 
8.468 de 08 de setembro de 1976, alterado e acrescido pelos De 
eretos nQ 10.299, de 29 de agosto de 1977, nQ 10.755, de 22 de 
novembro de 1977, nQ 11.720, de 16 de junho de 1978, n9 12.045, 
de 08 de agosto de 1978, n9 15.425, de 23 de julho de 1980, n9' 
16.266, de 02 de dezembro de lq8Q, Atrav~~ destes Decretos são' 
estabelecid6s, no que diz respefto especiffcamente ao problema' 
da poluição do ar, os padrões de qualidade de ar, as regiões ' 
de controle de qualidade de ar, padrões de emissão, padrões de 
condicionamento e projeto, e um plano de ação de emergência pa­
ra epis5dios crlttcos de poluição do ar, 

Fxistem em imbito estadual 2 lduas} outras leis, especlfica P! 
ra a ?~SP que comolementam a legislação acima, pfincipalmente ' 
no que diz respeito ~ proteção ambiental atravês da definição ' 
do uso do solo. Tratam-se das Leis Estaduais n9 898, de 18 de ' 
dezem5ro de 19-75 e n9 1.172, de 17 de novembro de 1976, e do D~ 

ereto que as regulamenta, nQ 9.714, de 19 de abril de 1977, que 
visam a oroteção dos mananciais de igua na RMSP. A Lei Estadual 
n9 1.817, 'de 27 de outubro de 1978, regulamentada pelo Decreto' 
nQ 13.095, de 05 de janeiro de 1979, estabelece os objetivos e 
as diretrizes para o desenvolvimentos industrial metropolitano' 
e disciplina o zoneamento industrtal, a localizaçao, a classifi 

. - -
cação e o lic~nciamento de estabalecimentos industriais na RMSP. 

A legislação acima mencionada ~ bastante rigorosa, abrangente e 
de aplicação relativamente simpl~s, estando adequada para a so 
luçao do problema atual de ~oluição ambiental. 

Em geral, exceto no que diz respeito i aplicação da penalidade' 

de interdi'çao temperaria, ou definitiva, essa legislação ê apoi! 
da pela legislação federal existente, em especial i Lei nQ 
6.938, de 31 de agosto de 1981. Esta Lei centraliza erradamente 
o poder de suspens·ão de uma atividade poluidora, por mais de 30 

dias, qualquer que seja o tipo, estabelecendo como competência.' 
exclusiva do Presidente da Repfiblica (!!!1 

VI. o PLANO DE CONTROLE DE POLUICÃO no 'AR NA 'RMSP. 

VI • 1 .. OB JETlVOS 

O objetivo bãsico do plano de controle de poluição do ar 
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e proporcionar â população do Estado de Sao Paulo uma qu! 
lidade de ar qüe, pelo mentis, não ofereça risco i sua saG 
de. Esta qualfdade .do ar estã definida, atualmente, em 
função dos poluentes mafs important~s, atravEs de padr5es 
de qualidade do ar esta~elecidos na legislação estadual. 
Foram estabelecidos padr5es de qualidade de ar para part! 
culas em suspensão, di5xido de enxof~e, mon5xido de carbo 
no e oxidantes fotoquTmicos, conforme consta na Figura 8. 

A legislação em vigor permite o estabelecimento de P! 
drões de qualidade de ar mais restritivtis, tendo em vista 
caracterlsticas peculiares de determinadas ãreas ou re- 1 

gi6es do TerritErio do Estado. Estas caracterfsticas p~ 

dern impor uma qualidade de ar qüe, alEm de não oferecer ' 
risco â saGde pGbli~a, ofereça especiais.condições de b~m­
e s· ta r ( e X • : e S ta· n C l a S 6 a l n e ã r i a s· , h f d r O m i n e r a i S OU C l f ma -
tica~}, ou não danifique determinadas especies vegetais ' 
e/ou animais mai·s sensTvefs do que o homem (ex.: âreas a 
gropecuârtasI, ou que nâo interfira com determinadas pro­
priedades flsicas da atmosfera (ex.: visibilidade em aero 
porto~l, ou que mesmo nâo danifique determinados 
riais. 

mate-

Dois outros objetivos complementares foram fixados e es-' 
tio previst6s na legislação vigente. Eles independem dos 
padroes de qualidade do ar: (11 a implantaçâo de um plano 
de ação de emerp~ncfa, visando proteger a população de d! 
terminadas ãreas contra epis5dios agudos de poluição do ' 
ar, e (2 l a implantaç[o de um sistema ·operativo de ate! 
dimento imediato de reclamaç5es da população de determina 
das âreas contra a poluiçao do ar provocada por fontes es 
cionãrias mal localizadas. 

No caso do plano de ação de emergincta, foram estabeleci­
das em lei as chamadas concentraçoes de emerg~ncia, acima 
das quais a saGde püblfca estarã sob perigo emindnte (es­
tado de calamidade pGblica1. Foram estabelecidas concen- 1 

trações de emerg~ncfa para os mesmos poluentes para os 
quais foram esta~~lecidos ~adrões de qualidade do ar. Na 
Figura 9 estio apresentadas as concentraç6es de emergin-' 
eia, alerta e atençio. 
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FIGURA 8 - PADRÕES DE QUALIDADE DE AR ESTABELECIDOS PARA O ESTADO DE S.PAULO 
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A Lei tambêm estabelece concentrações de atenção e alerta, 
que não tem nenhum significado sanitãrio, mas são apenas' 
concentrações limites, a partir das quais, caso também o 
corram condições desfavorãveis ã dispersão dos poluentes' 
nas 24 horas subsequentes, ações e providências devem ser 
tomadas pelo Govêrno Estadual, pelas Prefeituras Munici-' 
pais envolvidas, por entidades privadas, e pela comunida­
de em geral, com o objetivo de prevenir grave e eminete 1 

risco ã saude da população. Os niveis de atenção e alerta 
sao declarados pelo Secretãrio de Estado e o de emergên- 1 

eia pelo Governador. Neste ultimo caso, quando o mesmo 
for declarado devido ã monõxido de carbono e/ou oxidantes 
fotoquimicos a lei proibe a circulação de veiculos ã gas~ 
lina nas âreas atingidas, e quando for devida ã diÕxido 1 

de enxofre e/ou material particulado a lei proibe (i)' a ' 
circulação de veiculas ã Õleo diesel, (ii) a queima de.' 
combustiveis líquidos ou sõlidos em fontes estacionãrias, 
e (iii) o processamento industrial que emita poluentes. 

VI.2 - DIRETRIZES 

Foram estabelecidas as seguintes diretrizes : 

A - As a t i vi d a d e s q .u e vi s a m o c o n t r o 1 e d a p o 1 ui ç ão d o ar ' 
devem ser desencadeadas co~ apoio na mais desenvolvida 
tecnologia. 

B- As ações de controle de poluição do ar devem ser dese~ 
cadeadas dentro de uma estreita cooperação entre todos 
os níveis governamentais, â ind~stria e ã população em 
gera 1 • 

e- As açoes de controle de poluição do ar devem estar com 
patibilizadas com a politica energetica nacional. 

D- As ações de controle de poluição do ar quer preventi~' 
vas, quer corretivas, devem levar em conta a localiza­
ção da fonte de poluição numa ãrea ou região tendo em 
vista o uso do solo definido. 

E- As ações que visam o controle das fontes de poluição l 

do ar não devem ser meramente coercitivas, mas devem ' 
ser acompanhadas de todo apoio tecnolÕgico do õrgão de 
controle que deverã, inclusive, catalisar eficientes 1 

meios de finanqciamento para os sistemas de controle ' 
de poluição do ar. 
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F - A i n i e i a t i v a p r i v a d a d e v e rã se r e s t i m u l a d_ét no d e s e n v o 1 

vimento de projetos, fabricação e instalação de siste­
mas de controle de poluiçao do ar, bem como,. no desen- i . . 
volyimento e aplicação de técnicas de avaliação de p~ 

luiçao do ar, tendo em vista assegurar a disponibilid~ 
de de tecnologia nacional. 

G- As açBes de controle deyerão ser amplamente divulgadas 
atrav~s de programas e campanhas educativas junto i p~ 

pulação, procurando criar uma consciência adequada so . . . 

bre o problema da poluição do ar, suas causas, seus ! 
feitos e as medidas que estão sendo adotadas pelo Go-' 
verno. 

H- Sempre que nao for possiyel o correlacionamento entre' 
. . . 

as emissões de uma ou mais fontes de poluição do ar e 
a qualidade do ar resultante, o controle das emissões• 
deverã ser baseado no critério da "melhor tecnologia ' 
prâti ca di s·ponivel ... para cada caso. 

VI.3 ~ ESTRAT[GIAS 

A ~ Cdri~id~~~~õ~~ "G~fais 

A CETESB estã elaborando uma estratégia de controle '­
de poluiçio do ar para cada tipo de poluente, para o 
qual fpi estabelecido um padrão de qualidade do a~.E! 

tas estratégias estão sendo aplicadas em cada uma das 
regiões de controle do territõrio do Estado, tendo em 
conta os tipos e as caracter1sticas das fontes de p~ 

luição, a rapidez na efetivação do controle aplicado, 
o impacto psicolÕgico sobre a população do controle e 
f e ti v a d o e a d i s p o n i b i 1 i d a d e d e te c no 1 o g i a d e co n t ~o 1 e ~ 
Estas estratégias visam as novas fontes de poluição ' 
do ar (medidas preventivas) e as fontes existentes 
(medidas corretivas) e pressupoem num determinado mo 
menta, a existência de suficientes dados de qualidade 
do ar (concentrações do poluente no ar) pa~a estabel! 
cimento do nivel de poluição frente aos padrões de 
qualidade do ar e a exist~ncia do inventãrio das fon­
tes de poluição. 

Tendo em conta estes aspectos,inicialmente dividiu-se 
o territõrio do Estado de São Paulo em 11 regiões de 
controle de qualidade do ar -RCQA.Estas regiões atua! 
mente coincidem com as 11 regiões administrativas do' 
Estado,a saber: RCQA-1 RegtãQ da Grande 
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São Paulo; RCQA-2 - Região do Litoral; RCQA-3 - Região 
do Vale do Paraiba; RCQA-4 - Região de Sorocaba; RCQA-
5 - Região de Campinas; RCQA-6 - Região de Ribei~ão 

Preto; RCQA-7 - Região delBauru; RCQA-8 - Região de 
São Jos~ do Rio Preto; RCQA-9 - Região de Araçatuba; ' 
RCQA-10 - Região de Presidente Prudente, e RCQA-11 - ' 
Região de Marilia. 

Estas poderão ser subdivididas em sub-regiões, de aco! 
do principalmente com parâmetros topogrãficos e meteo­
rol5gicos. Esta divisão consta da atual legislação es 
tadual de controle de poluição, que tambem define o 
conceito de saturação : considera-se uma região ou sub­
região saturada, em termos de poluição do ar, quando ' 
qualquer um dos padrões de qualidade do ar estiver ne­
la ultrapassado, ou seja, quando a concentração aferi­
da em qualquer das estações medidoras ou estações de 
amostragem, nela localizadas, exceder, pelo menos, uma 
das concentrações especificadas como padrões de qual! 
dades do ar. 

Para efeito de aplicação das estrategias de controle,~ 
estabelece-se como prioritãria a RCQA-1 - Região da 
Grande São Paulo, em função dos dados disponiveis de 
qua'H'dade' do ar, das estima'ti'Vas de emissão e de alguns 
outros indicadores, como o numero de veiculas automot~ 
res, numero de reclamações da população, densidade in 
dustrial e tendência de industr;alizaç1o e de urbaniza 
ção. Em função dos dados de qualidade de ar disponi- ' 
veis, sabe-se que a RCQA-1 estã saturada em termos de 
poluição do ar. A RCQA-2 tambem apresenta na Região de 
Cubatão dados de qualidade do ar superiores aos padrões 
de qualidade e, portanto, esta saturada em termos de 
poluição do ar. As demais regiões, em função dos dados 
de qualidade do ar disponiveis, são consideradas não ' 
saturadas. 

Vale a pena ressaltar que tanto a RMSP como a sub-ba- 1 

eia aerea de Cubatão são consideradas ã~eas criticas ' 
de poluição, estando relacionadas no II PND, e const~~ 
do do Decreto Federal nQ 76.389, de 03 de outubro de 
1975. Para as ãreas criticas o Governo Federal propõe' 
mecanismos especiais de controle de poluição, tendo em 
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02 de julho de 1980, sancionado a Lei n9 6,803, que di~ 
põe sobre as diretrizes bãsicas para o zoneàmento indus 
trial nas ãreas criticas de poluiçâo. 

Nas regiões ou sub-regiões consideradas saturadas, so­
mente ê permitida a instalaçâo de novas fontes de polui 
çaõ quando não houver um aumento sensivel > a crítêrio ' 
da CETESB, dos niveis de poluentes que as caracterizem' 
como tal. 

Tanto nas regiões saturadas ou nao saturadas, o aspec­
to localização da nova fonte de poluição ê considerado 
de fundamental importância.não sendo permitida a insta­
laÇão ou o funcionamento de fontes em locais que possam 
ocasionar incomôdos ã vizinhança. Por exemplo, em ãreas' 
cujo uso preponderante for residencial ou comercial, a 
CETESB, por lei, poderã especificar o tipo de combusti­
vel a ser utilizado. Para as novas fontes de poluição,' 
dispõe-se de um sistema legal de licenciamento para to 
do o Estado. Sob este aspecto, a legislação estadual de 
controle de poluição prevê que a CETESB deverã ser ouvi 
da quando da elaboração de planos diretores urbanos ou 
regionais, bem como no estabelecimento de distritos ou 
zonas industriais. 

Em ambos os tipos de regiões, saturadas ou não satura-' 
das, para aqueles poluentes para os quais não foram es 
tabelecidos padrões de qualidade do ar, são permitidos' 
a instalação e funcionamento de novas fontes de polui-' 
ção desde que as mesmas localizem-se adequadamente e 
controlem suas emissões dentro do critêrio da melhor 
tecnologia prãtica disponivel, definida pela CETESB. Pa 
ra as substâncias odoriferas, a legislação estabelece ' 
normas de projetos para controle e as impõe para uma ' 
serie de atividades, processos e equipamentos, tais co 
mo : torrefação e resfriamento de cafê, amendoim, cas­
tanha de caju e cevada; autoclaves e digestores utiliz~ 
dos em aproveitamento de matêria animal; estufas de se­
cagem ou cura para peças pintadas, envernizadas ou lit~ 

grafadas; oxidação de asfalto; defumação de carnes; fo~ 
tes de sulfeto de hidrõgênio e mercaptanas; e regenera­
ção de borracha. Tambêm são estabelecidas normas para 1 

controle de emissões de incineradores de residuos septj. 
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cos e cirGrgicos e operaçoes de cobertura de superficie. 

B - Estratégia Bãsica 

Na Figura 10 e apresentado o esquema da estratégia bã­
sica para o controle da poluição do ar no Estado de· 
São Paulo. Fundamentalmente procura-se.,~ em função dos 
dados de qualidade do ar, do inventãrio das fontes e 
xistentes de poluição e do crescimento que se estima ~ 
correr nas emissões pela instalação de novas fontes de 
poluição do ar, tendo em vista o padrão de qualidade 1 

do ar estabelecido, determinar a redução necessãria 
nas emissões existentes e nas futuras emissões. O cor­
relacionamento entre a qualidade do ar e as emissões e 
feita atravês de modelos matemãticos. Obtendo-se a re~ 
dução necessãria, ·deve-se verificar se esta redução e 
possivel, tendo em conta essencialmente a melhor tecn~ 
logia prãtica disponivel. Em função da r.edução necessa 
ria e/ou possivel, estabelecem-se : 

i. Padrões de emissão, que podem ser entendidos como~ 
as concentrações e/ou as quantidades mãximas de to~ 

da e qualquer forma de matéria cujo lançamento ho 1 

ar ·seja permitido pelas diferentes fontes de polui­
çao. 

ii. Padrões de condicionamento e projeto, que podem ser 
entendidos como as caracteristicas e as condições 
de lançamento e a liberação de toda e qualquer for~ 
ma de matéria no ar, bem como as caracteristicas e 
condições de localização e de utilização das fontes 
de poluição do ar. 
Evidentemente, determinados tipos de padrões de 
emissão ou de condicionamento e projeto podem e de 
vem ser estabelecidos sem levar em conta os estudos 
e conhecimentos acima mencionados, tendo em vista 1 

que determinados procedimentos ou atividades polui• 
doras do ar são desnecessãrias e, inclusive, antie­
conomicas para o poluidor. Esta prãtica e muito ut! 
lizada para aquelas emissões que são visiveis ou o 
doriferas e cujo controle eficiente pode trazer 

grande apoio popular ao programa. 
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Como exemplo citamos: padrões de emissão estabeleci 
dos para fumaça proveniente de fontes estacionãrias 
de combustão e por veiculos ã Õleo diesel (Escala ' 
de Ringelmann); proibição de queima de lixo ao ar 
livre; proibição de incineração predial e domici- ' 
liar; tipo de combustivel a ser utilizado em ãreas' 
residencias ou comerciais; utilizaç[o de sistemas' 
de ventilação local exaustora e/ou chaminês para o 
lançamento das emissões poluidoras; padrões e nor- 1 

mas de controle para emissões odoriferas. 

VII. APLICAÇAO D~ESTRATtGIA B~SICA NA RMSE 

A - Anãlise das Fontes e Poluentes Principais 

A aplicação da estratêgia bâsica pressupõe o conhecimento da 
qualidade do ar e do inventãrio. A Figura 7 apresenta a dis- 1 

tribuição das emissões dos principais poluentes por tipo de 
fonte na Região da Grande São Paulo, no ano de 1976 e atuali­
do em 1978. Pode-se notar atravês dela que a maior atividade' 
poluidora na região ê a queima de combustiveis para produçãoJ 
de energia em fontes estacionãrias e em fontes mõveis (veicu­
las). Com excessão de emissões de material particulado, as d! 
mais estão relacionadas com a queima de combustlveis: 97% das 
emissões de dióxido de enxofre; 96% das emissões de monõxido' 
de carbono; 98% de õxidos de nitrogênio e 77% das emissões d~ 

hidrocarbonetos. 

'---') Quanto ãs parti~las em suspensão na Região da Grande são Pau­
lo 72% são provenientes de processos e operações industriais; 
5% sao emitidas pela queima de combustiveis em fontes estaci~ 

n ã r i a s ( e x . : c a l d e i r a s , f o r n o s , e s t u f a s , e t c : ) , a. m a i o r i a d a s 
quais utilizadas pela industria, como fonte de energia para ' 
processos e operações. Deste modo, a atividade industrial co~ 

tribui com mais de 75% das particulas em suspensão nessa RCQA~ 

A queima de lixo e residuos sõlidos em incineradores e ao ar 
livre contribui com 5,8% das emissões de particulas; 7,6% se 
constituem na contribuição dos veiculos. As restantes partic~ 
lasJchamadas poeiras fugitivas, cêrca de 9%, são emitidas por 
obras de pavimentação, construção civil, e trãfego em ruas 
sem asfalto, 
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Deste modo, em vista da Figura 7, resumidamente, podemos afir 
mar que : 

i. A queima de co~bustiveis em fontes m6veis e estacionãrias 1 

e a grande atividade poluidora do ar na RegiSo da Grande 
São Paulo. 

ii. O controle de monõxido de carbono somente serã eficaz se a 
tingir os veiculas ã gasolina. 

iii.O controle de diÕxido de enxofre somente serã eficaz com a 
adoção de combustiveís com baixo teor de enxofre ou utili­
zação de alternativa energêtica não poluidora como gãs com 
bustivel e energia elêtrica, 

iv. O controle de material particulado somente serã eficaz se 
atingir principalmente a atividade industrial. 

B - Controle de Monõxido de Carbono e Oxidantes Fotoqu1_mtcos 

Com base nos dados de qualidade de ar, podemos afirmar, que, 
praticamente durante todo o transcorrer do ano, a atmosfera 
da ãrea central do municTpio de São Paulo apresenta uma con 
centração de monõxido de carbono acima do pradrão de qualid~ 
de do ar. As Figuras 11 e 12 apresentam concentraç5es de mo­
nõxido de carbono de 1976 i 1981, no centro da cidade de São 
Paulo. A Figura 13 apresenta dados_de concentração de monõx!. 
do de carbono das estações do sistema telemetrico de monito­
ramento (exceto a estação da Praça do Correio), que começa­
ram a funcionar em 1981. 

Em 1977, a CETESB realizou uma 11 ava li ação do grau de expos i -
ç ão d P amo s t r a s p o p u l a c i o na i s d e S ão P a u l o a o mo n õ x i d o d e e.a r·· 
bono 11

, e na Figura 13-A pode ser observado os resultadospri~ 
cipais, onde uma porcentagem significativa de policiais nao 
fumantes que trabalham no centro da cidade de São Paulo repr! 
sentam indices de carboxihemoglobina acima do iceitãvel (at~ 

2% de saturação). 

A estratégia especifica para controle do monõxido de carbono 
emitido por veiculas i gasolina estã em fase de definição. A 
adoção da mistura carburante gasolina/ãlcool etilico (em tor 
no de 12% a partir de 1977) jã representou uma redução nas! 
missões de monõxido de carbono pelos veiculas ã gasolina, como 
pode ser verificado pela Figuras 11 e 12. A adição de âlcool 

etilico na gasolina reduziu também a partir de 1977 a quant! 
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FIGURA 13 - ANÃLISE DAS CONCENTRAÇÕES 

DE MONÕXIDO DE CARBONO - 1981 

Ultrapassagens 
ESTAÇÃO PQAR N1ve 1 

de 
lh 8h Atenção 

P.D. Pedro 1 17 4 

Moo e a - 10 -

Congonhas -· 65 9 

C. Cesar - 52 7 

Cuba tão - 4 3 

Juquitiba - - -

Pça do Correio 7 274 98 

PQAR - Padrão de Qualidade de Ar 
PQAR l hora - 35 ppm 

PQAR 8 horas - 9 ppm 

15 ppm (Bh) 
19 mãximo 

29 mãximo 

1 

Ml 

43.2 

26.5 

28.9 

28.6 

24.7 

' 
10.6 

42.5 

HORA 

M2 

29.8 

23.0 

28.0 

26.0 

23. l 

9.8 

39.0 

. 29. 

·--
8 HORAS 

" 

Ml M2 

20. 1 17.1 

15.0 14.9 

22.8 21. 2 

17.8 17.4 
. 

23.2 21.8 

2.4 2.3 

26.7 26.6 
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FIGURA 13A .~ AVALIAÇÃO DO GRAU DE EXPOSIÇÃO DE AMOSTRAS POPULACIONAIS DE 

SÃO PAULO AO MONÕXIDO DE CARBONO/ 1.977 

Freqliéncla (%) 

100 

75 

50. 

o 

a e d 

2 

f 

. 30. 

Frequência percentual ácumulada dos valores de COHb (% de saturação) em fumantes 
e não fumantes. 
LEGENDA 

a - Grupo controle dos não fumantes 

b - Grupo controle dos fumantes 

c - Empregados de transporte coletivo nao fumantes 

d - Policiais não fumantes 

e - Empregados de transporte coletivo fumantes 

f - Policiais fumantes 
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rlade adicionada de chumbo tetraetila, uma vez que o ãlcool tem 
propriedades anti-detonantes. 

Jã estã definido, atravês de estudos desenvolvidos, que a 
trategia de controle a ser adotada deverã ser dirigida aos 

es-
..,. 

V e l 
~ 

culos novos. Para os veiculas em circulação não serão f~itas ! 
xigências de controle. Esta decisão foi tomada em função da 
baixa eficiência esperada para um programa de controle baseado 
em regulagem obrigatõria anual e do alto custo envolvido para 
adoção desta medida. 

Para veiculas novos, com a implantação do Laboratõrio de Tes-' 
tes de Veiculas no inicio de 1981, estã sendo desenvolvido um 
programa de determinações das emissões dos veiculas nacionais' 
e para o combustivel nacional. Estes testes estão baseados no 
ciclo CVS (Constant Volume Sampler). De posse destes dados de 
emissão, dos dados de qualidade do ar, dos padrões de qualida­
de do ar e dos dados de inventãrio, poder-se-ã estabelecer p~ 

drão de emissão para veiculas novos movidos ã gasolina, gaso­
lina/âlcool etilico, ou somente âlcool etilico. 

Em base aos dados da frota de veiculos/1981, e aos resultados' 
dos testes que vem sendo realizados pela CETESB foi montado' 
o quadro constante da ~igura 14, onde estão estimadas as .emis­
sões veiculares para a RMSP por tipo de veiculo automotor. A-' 
traves deste quadropode ser observada a importância das emis- 1 

sões do veiculo leve ã gasolina no problema de monõxfdo de car 
bano. Na Figura 15 estão apresentados 2 Quadros; no Quadro I 1 

estão comparados padrão de emissão estabelecidos em alguns paf 
ses com o que estã sendo emitido pelos veiculas, que circulam' 
na RMSP, segundo dados obtidos pela CETESB; no quadro II sao 
apresentadas as reduções que seriam necessãrias na frota cir­
culante na RMSP/1981 para serem atingidos os padrões USA/1975, 
supondo que, a partir de 19 de janeiro de 1982, nenhum novo 
veiculo seria permitido circular nesta ârea (crescimento 0%). 
Pelos dados do Quadro I pode também ser observado que o veicu­
lo ã ãlcool emite.cêrca de 62% a menos de monóxido de carbon~ 
quando comparado com veiculo ã gasolina com 12% de ãlcool; o 1 

mesmo ocorre com a emissão de hidrocarbonetos-HC cêrca de 79% 
menos. Não hã alteração nas emissões de Õxido)de nitrogênio. 
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FIGURA 15 - CARACTERIZACAO DAS EMISSOES VEICULARES NA REGIAO 
METROPOLITANA DE SAO PAULO 

QUADRO I - NlVEIS DE EMISSOES VEICULARES PELO CANO DE ESCAPE 

~ E co HC NOX 
(g/~m)ª (g/km)ª ( g/km) ª . 

PADRAO 
.• 

DE USA/75 9 ,3 0,9 1 ,9 
EMISS.l\0 CANADA/79 15,5 1 ,2 l ,9 
(ESCAPE) AUSTRALIA/76 17,4 1 ,9 l ,9 

Fator de Emissão da Frota de 
Ve1culos Leves ã Gasolina (20% 48;8 4,3 1 ,2 
- b alcool) na RMSP . (escape) 

Fator de Emissão da Frota 
de Ve1culos Leves ã J\lcool 18-,5 0,9 l ,2 
na RMSP b (escape) 

a - g/km-Grama por Kilometro rodado 
b - Fatores de Emissão elaborados pela CETESB referentes ã frota 

em circulação em 1981 

QUADRO II - REOUÇA O NECESSAR IA PARA ATINGIR OS PADRÕ~S DE EMISSAO 
USA/75 E AUSTR~LIA /76 

TIPO DE PADRAO DE EMISS.l\O REDUÇAO NECESSARIA 

VEICULO DE REFERÊNCIA co HC NOX. 
(%} (%) ( %) 

Ve1cul os Leves USA/75 80,9 79,0 o 
ã Gasolina c/ 
20% Alcool AUSTRALIA/76 64 ,3 55,8 o 

Ve1culos USA/75 49 '7 o o 
Leves ã Al coo 1 

AUSTRJ\LIA/76 5,9 o o 

' 

- .. 

. 33. 
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Tanto os Exidos de nitrog~nio como os hidrocarbonetos sao p~ 

luentes importantes, não tanto por s~a possivel a~ão di~eta'. 

sobre os receptores, mas, porque participam ativamente nasl 
reações fotoqulmicas que oco~rem na atmosfera, e que produ- 1 

. . 

zem como resultado os oxidantes fotoquimicos, que causam 3' 
principais efeitos: (i} irritações da vista; (ii) danos a 1 

vegetação; (iii) danos aos produtos de borracha. Na figura 1 

16 estã mostrado um quadro que apresenta dados de oxidantes' 
. . 

fotoqulmicos (expressos em ozone), medidos na RMSP em 1981. 
Não se dispõectlélados sistemãticos de anos anteriores. 

O quadro I da figura 15 apresenta dados comparativos entre' 
emissões de ve1culos a gasolina com 12% de etanol e ve1culos 
ã etanol. Quando comparada as emissões de ve1culos a gasol! 
na com veic~los a etanol, resultam tambêm emissões signifi­
cativamente menores do monExido de carbono e hidrocarbonetos 
pelos ve1culos a ãlcoril ~ porem estão emitindo mais Exidos ' 
de nitrog~nio (13% a mais}.(..j-· v{, 1 1 « ,. 

Constatou-se tambêm que os veículos a etanol emitem signif! 
cativamente mais aldeidos que o veiculo ã gasolina, sendo o 
aumento media de 441%. Este aumento ê preocupante, uma vez' 
que não se tem a caracterização definitiva sobre a quantid! 
de e qualidade dos aldeídos presentes. t conveniente que se 
observe--que as emissões de aldeídos estão presentes tambem' 

. . 

nos ve1culos a gasoliria, alem de existir a emissão de campo~ 

tos de chumbo, substincia altamente t6xi~a, os quais não es 
tão presentes nas emissões do veiculo ã etanol. 

. . ~/ . 
'

1 A CETESB durante o pendo de Julho de 1980 ã junho de 1981, 
determinou concentração de aldeidos na Praça do Correio, no 
Parque D.Pedro II, na Moõca, no Aeroporto de Congonhas. Os' 
resultados deste estudo estão contidos na figura 15-A, onde 
pode ser observado que as maiores concentrações medias ocor 

. . -
rem n~ Praça do Correio. Como estas concentrações correla- 1 

. . . 
cionan-se significativamente com as de mon5xido de carbono, 
fica suge~ido a p~eval~ncia de alde'ldos primãrios (.de~iva-~ 

dos diretamente das fontes} e nâo aldeidos secundãrios (for . . . ~ 

Jl)Ç1dos em Ç1tmosfera por reações fotoquimi cas}. Estudos de cor . . ' ' ~ 

relação sugeriram que isto tambem ocorre no Aeroporto de 
' . . ' . . . 
Congonh~s; nos outros dois locais a correlaçio de aldeidos• 
com monõxido de carbono praticamente inexiste. 
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. 36. 

FIGURA 16 - ANA~ISE DAS CONCENTPfrrCES DE OXIDANTES FOTOQUlMICOS -1981 

ULTRAPASSAGENS 
ESTAÇAO DIAS VEZES 

Ml M2 % Rl % R2 

PQAR Nive l PQAR AtenC:ão 

P.D. Pedro 24 8 47 150 140 41 14 

Mo oca 41 19 93 226 207 60 42 

Congonhas 8 4 11 164 146 44 18 

Lapa 24 11 46 323 176 53 32. 

Cuba tão 24 3 40 233 133 38 10 

•"'" ~ " Juquiti ba 8 o 11 101 94 13 -

PQAr - Padrao de Qualidade de Ar 
PQAR - 82 ppb - 160 µg/m3 

Atenção -102 ppb ~ 200 µg/m 3 

% R1 - Redução em relação ao PQAR (82 ppb) 

% R2 Redução em relação ao padrão americano (120 ppb) 

M1 - lQ mãximo 

M
2 

- 2Q mãximo 



• 3 7 • 

O equacionamento e a soluçio do problema de oxidantes fotoqu! 
micos e aldeidos estão intimamente ligados com os do monõxido 
de carbono, e a CETESB pretende no inicio de 1983 encaminhar• 
ã Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA, sugestões para 
padrão de emissão para veiculas novos a gasolina, â gasolina­
ãlcool e ã ãlcool. 

C - Controle do DiÕxido de Enxofre 

Na Figura 17 estã apresentado um quadro contendo as concentra 
ções mêdias aritméticas anuais (1973/1981 ), de diõxido de en 
xofre, obtidas pelas estações de amostragem da CETESB, localJ. 
zadas nos bairros da Aclimação, Campos Eliseos, Cerqueira Ce 
sar, Moema) Praça da Republica, Tatuapê, Vila Anastãcio e Pi­
nheiros do Muniêipio de São Paulo, na ãrea central e no bair­
ro de Capuava no municipio de Santo Andrê e nas ãreas cen- 1 

trais dos municipios de Guarulhos, Osasco e São Caetano do 
Sul. Através deste quadro pode ser verificado que em todos 1 

os locais mencionados, com excessao de Pinheiros, estã ultra­
passado o padrão anual de qualidade de ar (80µg/m 3), para diõ 
xido de enxofre. 

Na Figura 18 estã apresentado um quadro/resumo das concenta- 1 

ções mãxima~ di·ãrias de material particulado e diõxido de en 
xofre obtidas nas mesmas estações e periodo mencionados acima. 
Pode-se verificar neste quadro que as concentrações mãximas 1 

diãrias ocorridas na região de Capuava, situada no limite dos 
municipios de Mauã e Santo Andrê, ultrapassaram em quase 4 V! 
zes o padrão diãrio de qualidade do ar (365µg/m3) para este 1 

poluente. 

Na Figura 19 estã apresentado um quadro contendo um nGmero de 
ultrapassagens do padrão diãrio de qualidade do ar de diÕxido 
de enxofre e o numero de vezes que foi atingido o nivel diâ- 1 

rio de atenção (800 µg/m3) do plano de emergência para o mes­
mo poluente, nas mesmas estações e mesmo periodo acima cita-• 
dos. Através deste quadro pode-se verificar que o padrão diã­
rio de qualidade do ar ê ultrapassado na maioria das estações 
prevalecendo maior frequência na regíão de Capuava. 
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Na Figura 20 estã apresentado um quadro contendo o produto das 
concentrações de material particulado de diõxido de enxofre em 

termos do nTI~ero de vezes que foi ultrapassado o nivel de aten 
ção do plano de ação de emergência, nas mesmas estações e P! 
riodo acima citados. Este produto ê um parâmetro que procura ' 
levar em consideração o efeito cinergêtico que ocorrerão em 
termos de efeito sobre a saúde, quando apresentar simnltinea- 1 

mente os dois poluentes. Através deste quadro pode-se verifi- 1 

car que predominam as ultrapassagens no bairro de Tatuapé 1 on 
de tambêm as concentrações de material particulado são eleva-' 
das. 

No Anexo II estão apresentados grãficos de tendência para o 
poluente diÕxido de enxofre nas estações de Osasco, Tatuapê 1 

1 

Campos Eliseos, Vila Anastãcio, Cerqueira Cesar, Santo Andrê, 1 

Capuava Industrial e São Caetano do Sul; a tendência e para 
jul ho/73 ã dezembro/81, apresentada em dois periodos:Jul/73 ã Jul/ 
79(curva cheia) e jul ho/73 ã dezembro/81 (curva cheia + curva 

tracejada). Através destes grãficos pode ser verificado gener! 
camente que : (i) nos bairros Campos Efiseos e Cerqueira Cesar, 
onde as principais fontes de poluição por diõxido de enxofre 1 

são os veiculas ã diesel' a tendência do problema e crescente' 
deste 1973, acompanhando de uma certa forma o crescimento do 
número de v~iculos ã diesel~ principalemente onibus, para ate~ 
dimento ã população crescente; (ii) nos bairros de Tatuapê e 
Vila Anastãcio, onde as fontes de poluição por diõxido de enx~ 

fre são os veiculas e as indústtias, a tendência do problema ê 
estacionãria desde 1973, Nestes bairros praticamente estã es 
tagnado o crescimento industrial, e os grãficos sugerem inclu­
sive uma possivel redução desta atividade, que compensaria o 1 

crescimento de veiculas ã diesel; (iii) em Osasco, municipio 1 

industrial novo,quando comparado com os municipios indus-
triais da região do ABC, a tendência era estacionãria, porem' 
com os dados dos anos de 1980 e 1981, passou a ser crescente;' 
(iv) em Santo André, São Caetano do Sul e Capuava, ãreas trad! 
cionalmente industriais a tendência atual ê decrescente. Cabe' 

diferenciar que em Capuava a tendência decrescente torna-se n~ 
tãvel a partir de 1976, enquanto que nos outros dois locais 
torna-se visivel a partir de 1979 sugerindo esta queda um cor­
relacionamento com a queda da produção industrial dos dois úl­
timos anos. 
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Todos esses dados mostram que existe um problema grave de diÕ 
xido de enxofre na RMSP especialmente na chamada 11 ãrea urban.:!_ 
zada conurbada 11 da RMSP, e que o principal fator de poluição 
como jã indicado e a queima de Õleo combustivel derivado do 
petrõleo, especialmente o BPF, que contem mais do que 5% de 
enxofre na composição, contrastando com o BTE que contêm em 1 

torno de 1%. Portanto, uma das soluções imediatas para a sol~ 
ção do problema seria a utilização do Õleo BTE, porem a sua 1 

disponibilidade estã intimamente relacionada com o mercado 
mundial do petrõleo de baixo teor de enxofre, e com a situa-' 
ção do balanço de pagamentos do Pais. 

A CETESB tem gestionado junto aos Õrgãos federais competentes 
desde 1976, para que seja distribuído cada vez mais na RMSP 1 

Õleo BTE. Estas gestões conduzirim a duas medidas concretas 
(i) distribuição constante, durante todo o ano, de Õleo com 1 

baixo teor de enxofre (cêrca de 25% mais caro) para os gran- 1 

des consumidores industriais localizados na região de Capu! 
va. As reduções de diÕxido de enxofre na atmosfera daquela 
ãrea atingiam valores de 30% depois da adoção da medida a 
partir de julho de 1976. Isto explica a curva de tendência P! 
ra diÕxido de enxofre na região de Capuava Industrial consta~ 

te no Anexo II. Nas Figuras 21, onde estão apresentadas as 1 

concentrações medias anuais de material particulado e de diõ­
xido de enxofre, 22 onde estão apresentadas as amplitudes a 
nuais das concentrações de diÕxido de enxofre e material par­
ticulado e 23 onde estão apresentaaos os números de ultrapass! 
gens por ano do padrão diãrio de qualidade do ar, todas elas• 
para a região de Capuava Industrial, pode ser claramente ubse.!:_ 
vada esta redução, com excessão do 1 ano de 1981. Esta exces- 1 

são foi devido a mudança do local da estação por motivos ! 
lheios ã vontade da CETESB. estando o novo local mais distante 

J' 

da população porem mais prõximo das fontes de poluição; (ii)' 
distribuição durante os 4 meses de inverno, nos quais as cond.:!_ 
ções de dispersão dos poluentes sao as mais desfavorãveis, de 
maiores quantidades de Õleo BTE, normalmente na RMSP são dis­
tribuidas aproximadamente, de forma constante, 50.000 t/mês 1 

de Õleo BTE d~ um total de 300.000 t/mês de Õleo combustivel. 
Durante o inverno de 1976 foram distribuidDs cêrca de 80.000' 
t/mês, e de 1977 em diante cêrca de 110.000 t/mês. Atê 1981 1 

as industrias consumiam este Õleo em forma de colaboração. A 
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partir de 1982 o consumo foi imposto a c~~ca de 80 grandes co~ 
sumidores, que inclusive por decisão do CNP - Con?elho Nacio­
nal do Petrõleo estavam proibidos de receber outro tipo de 
ôleo, que não o BTE. Atravês desta medida, como pode ser obse! 
vada na Figura 22 e nas Figuras 24, 25 e 26, onde são apresen­
tados amplitudes anuais de concentrações de diÕxido de enxofre 
e material particulado em 3 ãreas industriais respectivamente' 
São Caetano do Sul, Santo Andrê e Tatuapê, houve uma redução 1 

das altas concentrações minimizando riscos de efeitos agudos ã 
saGde da população nos meses de inverno. 

Tendo em vista a aplicação da estratégia bãsica, em janeiro de 
1982 a CETESB, apôs tentar sem sucesso, por um per1odo de 4 a 
nos junto aos Conselhos e Õrgãos Federais competentes, a 
substituição de Õleo combustivel BPF por Õleo combust1vel BTE, 
desencadeou o Programa de Controle da Poluição do Ar por Diôxl 
do de Enxofre na RMSP, que tem como objetivo reduzir, atê de- 1 

zembro de 1985 a emissão de 80% desse poluente proveniente da 
queima de Õleo combustivel BPF em diferentes atividades, prin­
cipalmente industrial. O Programa engloba 2. 142 empresas que' 
emitem (1981) 587 t/dia de diôxido de enxofre na atmosfera. As 
empresas estão sendo autuadas para no prazo de 90 dias, apresen- 1 

tar plano de controle que vise a redução de 80% das emissões,• 
tendo sido estabelecido como padrão de emissão - 20 kg de diÕ­
xido de enxofre por tonelada de oleo consumido ( cota do Cons~ 

lho Nacional de Petroleo - CNP/1981 ). Numa primeira fase (atê' 
julho/1982) foram autuadas 189 empresas (curva A) que emitem 1 

80% do total emitido; numa segunda fase (atê dezembro/1982) e~ 

tão sendo autuadas 264 empresas (cota de Õleo superior ã 500 1 

t/ano) das 428 (curva B)~ que emitem 15% do total emitido; as' 
restantes 164 das 428 e as 1525 empresas que emitem os restan- 1 

5% do total (curva C) foram deixadas para uma terceira fase 
(julho/1983 ã julho/1984). Atê o momento 19 empresas apresent! 
ram plano concreto, 160 apresentaram planos preliminares, 22 1 

foram multadas (50 ORTNs) por não cumprimento da autuação, 140 
nada apresentaram pois estão dentro do prazo concedido, 49 en­
cerraram atividades por diferentes motivos, 21 jã estavam usa~ 
do lenha como alternativa e foram autuadas para apresentar co~ 
trole para materiàl particulado, 31 reduziram por programas de 

conservação de energia a cota consumida para menos de 500 t/ 1 

ano de Õleo combustivel e 11 ainda não foram autuadas. A ex-
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. 51. 

pectativa da CETESB ê que de 50% das empresas das curvas A e 
B solucionem o problema atravês do uso da energia eletrica, e 
as demais utilizem outra forma de energia e/ou sistema de con 
trole de diÕxido de enxofre ( lavagem alcalina). 

Paralelamente a CETESB vem proibindo atravês de seu sistema ' 
de licenciamento a instalação de uma nova fonte ou a amplia-' 
ção de uma fonte existente que venha a emitir significativa-' 
mente diÕxido de enxofre na Bacia Aêrea da Grande são Paulo. 
Estão sendo permitidas a instalação ou ampliação de fontes 
que consumam atê 500 t/ano de Õleo combustivel BPF, ou equiv~ 

lente em poluição por diÕxido de enxofre, nos municipios não 
criticas (todos tom exces~ão de 5ão Paulo, Osasco, Guarulhos, 
Taboão da Serra, Santo André, São Caetano do Sul, São Bernar­
do do Campo, Diadema, Mauã, Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra); estã liberado também a circulação de novos veicdlos i 
diesel. Vale a pena ressaltar que atualmente o Conselho Nacio 
nal de PetrÕleo - CNP não emite nenhuma ordem para novas co­
tas ou aumento de cota de Õleo combustivel para qualquer tipo 
de empresa, inclusive que utilizam onibus e caminhões ã die~' 
sel, sem o parecer favorãvel da CETESB. 

D - Controle de Material Particulado 

Na Figura 27 estã apresentado um quadro contendo as concentra 
ções medias geométricas anuais (1973/1981) de material parti­
culado, obtidos pelas estações de amostragem da CETESB, loca-
1 izadas nos mesmos bairros do municipio de São Paulo e munici 
pios da RMSP citados no item C anterior. Atravês desse quadro 
pode ser verificado que nos bairros de Campos Eliseos, Praça' 
da Republica e Tatuape no municipio de são Paulo, e na ãrea ' 
central do municipio de Guarulhos, estã ultrapassado o padrio 
anual de qualidade de ar (80µg/m3) para material particulado. 

Na Figura 18 citada no item C anterior pode-se verificar que' 
as concentrações mãximas diãrias ocorridas em 1976 nas ãreas' 
centrais dos municipios de Santo André e São Caetano do Sul ' 
ultrapassaram em quase 3 vezes o padrão diãrio de qualidade ' 
do ar (240 µg/m 3) para material particulado. Na Figura 28 es 
tã apresentado um quadro contendo um numero de ultrapassag~ns 

do padrão diãrio de qualidade do ar para material particulado, 
e o numero de vezes que foi atingido o nível de atenção 

4 
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1 L 1 O T 

(375 µg/m 3 ) do plano de emerg~ncia para o mesmo poluente, nas 
mesmas estaç~es e mesmo periodo citados no item C anterior. ~ 
traves deste quadro pode-se verificar que o padrão diãrio de 
qualidade do ar e ultrapassado em todas estações, com exces-' 
são de Capuava Residencial. 

Na Figura 29 estã apresentado um conjunto de grãficos que es­
pelha um trabalho realizado pela CETESB em 1976, "Avaliação 1 

de Efeitos da Poluição do Ar sobre a Saude, através do Estudo 
da Mortalidade Diãria da Grande São Paulo - 1973 11

• Atraves 
deste conjunto de grãficos pode-se observar que no ano de 
1973 na RMSP estã sugerido que pelo menos uma das elevações a 
centuadas de mortalidade, com pico mãximo no dia 19 de agosto, 
estã relacionada com a deterioração da qualidade do ar por 
diõxido de enxofre e material particulado. Neste episÕdio o 
aumento da mortalidade fez-se essencialmente as custas de pe! 
soas idosas e portadoras de doença do aparelho respiratõrio e 
do aparelho circulatõrio. 

Na Figura 30 estã apresentado um conjunto de grãficos que es­
pelha um trabalho realizado pela CETESB em 1976 "Avaliação de 
Efeitos Agudos da Poluição do Ar sobre a Saude, através do E! 
tudo da Morbidade Diãria em São Caetano do Sul - Junho/1976 111 

(estudo preliminar ). Através deste conjunto de grãficos p~ 

de-se observar que no dia 23 de junho de 1976, quando ocorreu 
Estado de Alerta por produto no municipio de São Caetano do 
Sul em que por 18 horas 40 grandes empresas tiveram paraliza­
das sua produção, houve um sensivel aumento na procura de a- 1 

tendimento nos serviços médicos locais. Nesse dia ocorreu a 
maior concentração diãria de material particulado na RMSP, 
(660µg/m 3 ) na estação de São Caetano ~o Sul. 

Todos esses dados mostram que existe um problema grave de ma­
terial particulado na RMSP e que o principal fator de polui-ª 
ção e a atividade industrial' quer pelos p~ocessos e opera- 1 

çoes industriais, quer pela queima de Õleo combustivel. 

Para o controle desse poluente, tendo em vista a estratégia ' 
bãsica acima mencionada, a CETESB aplicou um modelo matemãti­
co, para a região da Grande São Paulo, que assume um distri-' 
buição homogênea da redução das fontes emissoras e uma corre­
lação linear entre a emissão e a concentração no ar atmosfêri 

e o . O mo d e 1 o u ti l i z a d o 1e s t éf b a s e a d o na f i 1 o s o f i a d o mo d e 1 o 
proporcional (Rollback), que pode ser assim expressado : 
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FIGURA 29 - GRÃFICOS DO TRABALHO DA CETESB/1976 

"AV/\LIAÇ'f..O DE EFEITOS OI\ POLUIÇAO DO ~;R SOBRE A SAODE~ ATRAVtS DO ESTUDO DA MORTA 
LIDADE DIARIA NA GRANDE Sl'íO PAULO 1973 11
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GWICO l Dietribuição daa 

concentraçÕea mÓdina diárias 

de Dióxido de Enxof.re e do ?i'.a­

terial. Particulndo, .25/7-8/8/73 

(Fonte:SUSA?.VCETESB) 

G!ÚFICO 2 Distribuição doe 

Óbitos diários na Grande sio 

~aulo, 25/7 a 8/8/73. · 

(Fonte:Tnbulação dirP.ta de 

mnpea fornecidos pelo DEE) 

GRÁFICO 3 - Número ·diário de 

Óbitos de peaaoao com 65 e + 

anos de·idade, ocorridos n~ 

Grande São Paulo, 25/7 a 8/8/73 

GRÁFICO 4 Número diário de 

Óbitos por doenças do ~parelho 

circulntório, ocor~idoo na 

Grande são Faulo,25/7 a 8/f.1/73 

GRAFICO 5 - Húmaro didrio de 
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FIGURA 30 
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R = 
e max X F 1 - P X 100 , onde: 

e max X F1 - B 

R - Porcentagem de redução necessãria nas emissões do polue~ 

te numa determinada região. 

Cmax - A mais alta concentração do poluente na região. 

F1 - Fator de crescimento das emissões do poluente (novas 1 

fontes ) 

P - Padrao de qualidade do ar do poluente 

B - Concentração irredutivel do poluente na região 
(background). 

A aplicação do modelo levou~ seguinte conclusão, que foi u 
tilizada para a elaboração dos padrões de emissão para os 
processos e operações industriais. 

11 O s a tu a i s , 1p r o c e s s o s e o p e r a ç õ e s i n d u s t r i a i s 1 o c a 1 i z a d o s n a 
região da Grande São Paulo deverão reduzir em 78,5% suas e 

_missões de .mater_ial.particulado,.a fim de que as concentra-' 
ções deste poluente caiam abaixo do padrão de qualidade do 1 

ar e que somente apõs 10 anos, com um crescimento de 5% ao~ 
no das emissões dos novos processos e operações industriais, 
o padrão de qualidade de ar seja novamente ultrapassado". 

A aplicação desta reduçã-0 necessãria para as fontes de polu! 
ção do ar industriais da região, constantes do inventãrio, e 
considerando a tecnologia de controle disponivel para os d! 
versos tipos de processos e operações industriais, levou a 
determinação dos padrões de emissão para material partícula­
do jã estabelecidos na legislação estadual. No Anexo III es 
tão apresentados estes padrões. 

A CETESB iniciou em março de 1980, de uma forma sistemãtica, 
o Programa de Controle de Material Particulado visando atin- 1 

gir os resultados apontados pela aplicação do modelo acima 1 

mencionado. O ultimo inventãrio, reformulado pela CETESB,das 
fontes industriais de material particulado foi apresentado 1 

em março de 1981. Atrav~s deste, 1050 industrias emitiam 
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396 t/dia de material particulado na atmosfera. Destas, 74 e 
mitem 90% do total (curva A), 88 emitem 7,5% (curva B) e as 
restantes 888 emitem 2,5% do total. Na Figura 31 estão apre­
sentadas as industrias das curvas A e B por tipo de ativida­
de, predominando as de extração e tratamento de minerais, ' 
as de produtos minerais não metãlicos e as metalúrgicas. 

Em outubro de 1982 as 162 industrias estavam emitindo 233 t/ 
dia de material particulado. Comparando as emissões em nove~ 

bro de 1978 constante na Figura 7, 399 t/dia, podemos afir- 1 

mar que houve uma redução de 166 t/dia durante este periodo, 
o que representou cêrca de 40%. Espera-se atê dezembro de ' 
1983 uma redução de aproximadamente mais 148 t/dia, atingin­
do um total de 314 t/dia no periodo novembro 1978/dezembro 1 

1983, e o atingimento da meta prevista. 

Contudo se compararmos a emissão potencial das 162 fontes 1 

que ê de 1525 t/dia a redução atual ê de 1292 t/dia, ou 85%. 
Este resultado e do trabalho que vem sendo desenvolvido pelo 
Governo do Estado de São Paulo desde 1972, através de seus 1 

organismos inicialmente a SUSAM - Superintendência de _Sane~ 

mento Ambiental e a seguir, a partir de abril/1975,a CETESB. 

No Anexo IV estão apresentados grãficos de tendência para. o 
poluente material particulado nas estações de Campos Eliseos, 
Tatuapê, Vila Anastãcio, Osasco, Cerqueira Cesar e Santo An­
drê; a tendência ê para julho/1973 ã dezembro/1981 apresent~ 

da em doisperiodos: julho/73 ã julho/79 (curva cheia) e ju- 1 

lho/73 ã dezembro/81 (curva cheia+ curva tracejada). Atra- 1 

vês destes grãficos-pode ser verificado que : (i) em geral a 
tendência ê estacionãria como pode ser observado nas esta- 1 

ções de Cerqueira Cesar, Tatuapê e Vila Anastãcio; (ii) em ' 
Santo André a tendência e decrescente, o que era de se es­
perar, pois sendo uma região industrial o impacto das redu-' 
ções de material particulado causou mais efeito nas concen-' 
trações atmosféricas; (iii) em Campos Eliseos, cuja estação' 
de amostragem desde 1973 estã localizada prõxima da antiga ' 
estação rodoviãria que funcionou ate inicio de 1982, a ten­
dência e crescente, pois a influência das fontes mõveis e' 
bem acentuada, e estas cresceram no decorrer destes anos. Es 
pera-se com a mudança de local ocorrida com a estação rodo-' 
viãria haja uma modificação na tendência. 
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FIGURA 31 -

INDUSTRIAS CONSTANTES DAS FAIXAS A E B POR CÕDIGQ DE ATIVIDADES 

13 - Ind. de Mr:tt. !::létrioo e~ de Ccmunica.ção 2 2 

________ ;__ 
,- 2 

---- --~-·-;~-----+-------- --
14 ·- ln.d. de Material de Transr::o:r:te 2 

17 - L1d. de Pa.r~l e PaP81ão 1 1 
--------------- ----~-.··-""-·- ----~--~---~->-~-

18 ·- Ind . de Borracha. 1 1 
----~---------·----------------!-- ---1------

20 -· IndCstria (\1Ímica 4 15 .19 
----·------~. 

22 - fo.d. de Per.funuria S.Jl.-êcs e Velas 1 J. 2 
-----------~·-···---- --+--·--- ·--

26 - Ind. de Pro::ls. Alün:mtar:es 10 10 
-------- .~.--. 

31 - Ind. de Utilidade Pública 3 3 

e_ .. ~~---------~-~-._-_-__ -_--TO-.f.'-A-T .. -: ~ :·~-:-:~-.--~-·-_::-_-_7_1_1-:_-:_-:_-:~-:....---8-;--==-..... =~-.o-,..-2_::-
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O crescimento de 5% ao ano previsto nas emissões estã sendo 
controlado pela ãrea preventiva da CETESB. Este controle se 
dã pela exigência de sistemas de controle de poluição de ar 
baseados na melhor tecnologia prãtica dispon1vel para as n~ 

vas fontes de material particulado, que pretendam instalar­
se na regiRo, e também pela proibição da instalação de de-' 
terminados processos e operações industriais altaMente po- 1 

luidoras com respeito a material particulado. 

Na Figura 32 estã apresentado um quadro contendo o numero 
de licenças de instalação emitidas por ano na RMSP. 

Na Figura 33 estão contidos 3 quadros. O Quadro I apresen- 1 

tando um ~úmero de licenças de funcionamento emitidas por! 
no na RMSP; o Quadro !I os pareceres desfavo~ãveis emiti-' 
dos anualmente; e o Quadro III o numero de pareceres técni­
ms emitidos também anual~ente na região. 

Na Figura 34 estão contidos dois quadros. O Quadro I apre-' 
sentando o num~ro e o valor das multas aplicadas na RMSP 
por desrespeito ao sistema de licenciamento; e o Quadro II' 
apresentando a receita ~uferida pela CETESB pela aplicação' 
do referido sistema. 

Para assegurar o sucesso deste plano, o Governo do Estado ' 
de São Pauln, com o apoio do Banco Mundial, colocou ã disp~ 
sição das industrias poluidoras um programa de assistência 1 

financeira denominado PROCOP. Este programa, que prev~ a ! 
aplicação de US$ 187 milhões em controle de poluição ambie~ 
tal, dos quais US$ 104 milhões e~ ar, e consituido de uma ' 
linha de funanciamento subsidiada e com prazos de pagamen-' 
tos ba5~ante longos (10 anos ), a qual estã ã disposição ' 
das industrias nacionais para aplicação em sistemas de con­
trole de material particulado. 

E - ºoluição Localizada 

O modelo prop-0rcional utilizado na determinação dos padrões' 

de emissão, não leva em consideração a distribuição espacial 
das fontes de poluiçãc na região considerada, 

Este modelo visa a atmosfera da região como um todo, no sen 
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FIGURA 33 - CONTRCLE PREVENTIVO DA POLUICAO NA REGI~O METROPOLITANA DE 
SAO PAULO 

QUADRO I - LICENÇAS DE FUNCIONAMENTO EXPEDIDAS 

ANO 76-77 78 79 80 81 

. 62. 

82* 

LICENÇA DE 
357 2 247 2 159 3 172 2 993 3 614 

.FUNCIONAMENTO 

(*) até out. de 1982 

QUADRO II - PARECERES DESFAVOR~VEI~ EXPFnTnos 

ANO 76-77 78 79 80 81 82* 
DOCUMENTO 

DESFAVORAVEIS 125 648 188 070 273 192 

RECONSIDERAÇÃO .034 202 15, 035 020 051 

(*) até out. de 1982 

QUADRO III - PARECERES .H'.CNICOS EMITIDOS (VIABILIDADE DE LOCALIZACAO, ENQUAD,R~ 

MENTO, ETC. ) 

ANO 76-77 78 79 80 81 s2* 
DOCUMENTO 

PARECERES 111 351 194 217 209 284 
T~CNICOS 

(~) até out. de 1982 

Obs.: Em 1982 também foram exarados 334 Pareceres Técnicos para Adicional de 

Cota de óleo combustível. 
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FIGURA 34 - CONTROLE PREVENTIVO DA PQLUICAO NA REGIÃO METROPOLITANA DE 

S/10 PAULO 

QUADRO I 
AUTOS DE INFRAÇÃO - IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE MULTA IMPOSTOS POR ANO DA 
REGIAO DA GRANDESAO PAULO. 

ANO 76-77 
1 78 79 80 81 82* 

AI IPM - - 034 211 521 638 

VALOR CR$ x 103 - - 1 172,00 17721,00 32 344,oo 44 917,00 

(*) até out. de 82. 

QUADRO II 
RECEITA AUFERIDA NA REGIAO DA GRANDE SÃO PAULO POR ANO NO SISTEMA DE UCEN 

CIAMENTO DE FONTES DE POLUIÇÃO 

ANO 77 78 79 80 81 82* 

VALOR CR$ x 103 13 736,00 40 387,00 46 766,00 47 488,00 206 274,oo 378 920 ,O 
. 1 

(*) até out. de 82. 

o 
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tido de se obter nela niveis de poluentes compativeis com os 
padrões de qualidade do ar. Desta forma, e necesssãrio consi. 
d era r - se na e s trate g ia d e c o n t r o 1 e , um me c a n i s mo que 1 e·v e em 
·consideração a localização da fonte de poluição com relação' 
aos receptores mais atingidos, ou seja, que leve em conside­
ração casos de poluição localizados. 

Também em relação ã poluentes para os quais nao foram estabe 
lecidos padr~es de emissão ou mesmo de qualidade, ocorrem C! 
sos de poluição localizada, especialmente odores, para os 
quais a estratégia de controle deve prever uma ação visando' 
proteger a saude e o bem-estar dos receptores atingidos. 

Em uma região como a Grande São Paulo, que teve um cresci-' 
menta bastante grande e rãpido, o numero de casos de polui­
ção localizada e também bastante grande. 

Considerando que o principal indicador que identifica estes' 
casos ê a reclamação da população atingida, a CETESB montou' 
um sistema de recebimento de reclamações da população e dã ! 
tendimento ãs mesmas considerando a procedência da reclama-' 
çao e sua prioridade dentro do total de reclamações recebi-' 
das. 

A Figura 35 apresenta o movimento de reclamações da popula- 1
· 

ção nps ultimas anos. De 1976 ã 1982 a Divisão de Estudos Co 
munitãrio~ da CETESB entrevistou mais de 80.000 pessoas da 
comunidade por problemas de poluição do ar na RMSP. 

Nos casos de poluiçãu localizada, as exigências de controle' 
de poluição formuladas pela CETESB ãs fontes de poluição- do. 
ar são baseadas na melhor tecnologia prãtica disponivel, me! 
mo para aquelas fontes ~ara as quais foram estabelecidos P! 
drões d~ emissão. 

A ação acima descrita estã prevista na legislação, que ainda 
prevê que a CETESB poderã exigir a relocação da fonte de p~ 

luição do ar no caso onde se sabe que a adoção de sistemas 1 

de controle não trarã a ?olução do problema de poluição loca 
lizada em estudo. 

Finalizando apresentamos na Figura 36 dois quadros mostrando as' 
atividades corretivas de poluição do ar desenvolvidas na CETESB' 

desde 1977 na RMSP. 
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FIGURA 36 - CONTROLE CORRETIVO DA POLUIÇÃO NA REGIÃO METROPOLITANA DE S.PAULO 

QUADRO I - INDICADORES DE ACOES DE CONTROLE CORRETIVO DE FONTES ESTACION~RIAS 

~ s 1977 1978 1979 1980 1981 1982ª TOTAL 

Levantamentos Industriais 366 366 489 732 511 248 2712 
Inspeções Têcnicas 3965 5010 5075 2679 3790 3467 23986 
Atendimentos de Emergência - 79 130 189 67 39 504 

-------· -
___i_?!lS tatações de Fumaça Preta 887 447 412 364 433 298 2841 

Autos de Advertência (AIIPAs) 1893 1538 1154 973 979 788 7325 
------- --·-----~·--~-------- ------~-

Autos de Multa (AIIPMs) 542 496 338 456 400 422 2654 
-Valor das Multas (Cr$Xl0b) 2,3 4,2 3,0 17 ,5 70' l 70,8 167,9 

(a) - Periodo de Janeiro a Outubro. 

QUADRO II - INDICADORES DA FISCALIZAÇAO DE VETCULOS ~ DIESEL 

~ 1977 1978 1979 1980 1981 1982ª TOTAL 
s 

Constatações com Autuações 472 1195 1517 1277 1200 865 6526 
-~-·-~----

.. 

Autos de Advertência (AIIPAs) 218 855 1167 1035 1162 861 5298 
Autos de Multa·{A1IPM~) · 1601 247 258 250 22 - . 3 2381 

-
Valor das Multas (Cr$xl0b) 2' 1 0,4 1 ,2 1 '7 0,5 o' 1 6 ,u 

(a) ~ Per1odo de Janeiro a Outubro 
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VIII. CONCLUS'OES 

1. Existe um sério problema de poluição do ar na Região Metrop~ 
litana de São Paulo (R.M.S.P.). As concentrações, na atmosfe 
ra desta região, dos poluentes de diÕxido de enxofre, mate-' 
rial particulado, monõxido de carbono e oxidantes fotoquimi­
cos, estão acima dos respectivos padrões de qualidade do ar, 
tornando-a uma região saturada em termos de poluição do ar,' 
conforme estabelecido em legislação estadual. 

2. As ações de controle de poluição do ar, que vem sendo desen­
volvidas pelo Govêrno do Estado de São Paulo, jã hã quase 10 

(dez) anos, lograram diminuir o risco de episõdios agudos de 
poluição do ar durante o periodo de inverno, bem como .evitar 
o agravamento do problema de poluição do ar por material par 
ticulado, apesar de que em algumas ãreas, não industriais da 
região, este apresente uma tendência crescente. 

3. As ações de controle de poluição do ar, preventivas e corre­
tivas, que vem sendo desenvolvidas pelo Governo do Estado de 
São Paulo para o controle de material particulado por fontes 
estacionãrias, bem como, mais 
diõxido de enxofre por fontes 
devem ter ·continuidade, tendo 
população. 

recentemente, para controle de 
que queimam Õleo combustivel : 
em Vista ,proteção ã saüde áa 

4. Tendo em vista o agravamento do problema de poluição do ar ' 
por diõxido de enxofre na R.M.S.P., independente do programa 
de controle des.te poluente referido na conclusão anterior,· 1 

deverã ser mantida a utilização de Õleo de baixo teor de en 
xofre durante o periodo de inverno para os grandes consumid~ 
res desta região, bem como desencadear imediatamente um pro­
g rama q u e r e s t~ n j a a c i r c u 1 a ç ão d e v e i c u 1 o s ã ] i e s e 1 no eh a 
mado "Grande Centro 11 de São Paulo, utilizando, por exemplo,' 
no caso de transportes coletivos, os onibus el~tricos. Esta' 
medida proporcionaria tamb~m, como beneficio, a redução de ' 
material particulado no ar de ãreas urbanas não industriali­
zada,s. 
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5. Devem ser rapidamente ultimados os estudos visando obtenção 
das reduções necessãrias nas emissões de mon6xido de ·carbo­
no, hidrocarbonetos e õxidos de nitrogênio nos veiculas no 
vos movidos a gasolina ou a mistura gasolina/ãlcool etilico 
(~ 12%), a fim de que o Govêrno do Estado de São Paulo po~ 

sa gestinar junto ao Govêrno Federal, especialmente junto i 
SEMA e ao CONTRAN o estabelecimento de padrões de emissão 1 

que, segundo a Legislação Federal, é de competência exclusi 
va do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. 

6, Devem ser acelerados os estudos visando a obtenção de dados 
de emissão de veTculos novos movidos ã ãlcool etTlico, esp~ 

cialmente no que diz respeito ã emissão de aldeidos, bem c~ 

mo os estudos de aldeTdos na atmosfera da R.M.S.P., visando 
levantar os verdadeiros riscos causados pela maior emissão' 
(~ 450% a mais) desse poluente na atmosfera. 

7. Deve ser mantida a estratégia de não estabelecer exigências 
de controle para veiculas em circulação, tendo em vista al 
to custo envolvido e o duvidoso beneficio advindo. 

8. Devem ser incentivadas as medidas de controle de poluição 1 

do ar que visem a adequada localização e distribuição das 
fo n te s · e s t 'ª C' i o n ã r i a s n o e s p a ç o d a · R . M . S . P . , b em c o mo a q u e +· 1 

las que ~é c6mpatibilizem com a Politica Energética Nacio- 1 

na l . 

9, Devem ser desincentivadas aquelas alternativas de controle' 
que vinculam tecnologia alienígena ao equacionamento e solu 
ção dos problemas, e que não tenham o devido respaldo popu- 1 

la. r. 
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ANEXO II 



A N E X O III 



e l l [ s 8 - cu. Ot H~HOlOGIA E SANtnMtNrn rne1rnrn 
BIBLIOT CA 

DECRETO NQ 16.266, de 2 DE DEZEMBRO DE 1.980 

1 1 I - l 

Altera o Anexo 6 ao Regulamento aprovado pelo Decreto nQ 8.468 de 8 de setem 
bro de 1976, acrescentado pelo artigo 69 e baixado pelo artigo 11, todos do 

·Decreto n9 15.425, de 23 de julho de 1.980. 

PAULO SALIM MALUF, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, no uso de 
suas atribuições e com fundamento no inciso IV do artigo 34 da Constituição 
do Estado, 

Decreta: 

Artigo lQ - Fica alterado, na conformidade do Anexo que com este 
baixa, o Anexo 6 ao Regulamento aprovado pelo Decreto n9 8.468, de 8 de se -
tembro de 1976, acrescentado pelo artigo 69 e baixado pelo artigo 11, todos 
do Decreto n9 15.425, de 23 de julho de 1980. 

çao. 

Artigo 29 - Este decreto entrarã em vigor na data de sua publica-

Palãcio dos Bandeirantes, 2 de dezembro de 1.980. 

PAULO SALIM MALUF 
Walter Coronado Antunes, Secretãrio de Obras 

e do Meio Ambiente 

Publicado na Casa Civil, aos 2 de dezembro de 1.980. 
Maria Angelica Galiazzi, Diretora da Divisão de Atos 

Oficiais. 
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